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MATERIAIS 


Diversos são os materiais utilizados na execução de 
redes de água ou esgoto, sendo que sua aplicação depende 
de vários fatores, características de cada rede como: pressão, 
rugosidade, condições de assentamento, bitola, etc. 
Atualmente, os mais usados são: 


Para rede de água 


e P.V.C. (Cloreto de Polivinila) 

e FOFO (Ferro Fundido) 

e P.V.C. DE FOFO (PVC com diâmetro equivalente ao 
FOFO) 

«AÇO 

e FG (Ferro Galvanizado) 

e FD (Ferro dúctil) 

e FIBROCIMENTO (Cimento Amianto) 

e RESINA DE POLIESTER E FIBRA E VIDRO 


Para rede de esgoto 


e Cerâmica (Manilha de barro) 

e Concreto 

e Fibrocimento (Cimento Amianto) 

e P.V.C. (Cloreto de Polivinila) 

e FOFO (Ferro Fundido) 

e RESINA DE POLIESTER E FIBRA DE VIDRO 


Nas redes, além dos tubos, existem as conexões e peças 
especiais que veremos mais adiante. 


Dentre as conexões, há as que são comuns a vários 
materiais, e as que são específicas de cada material , como 
poderemos observar nas páginas seguintes. 
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DIÂMETRO 


Até março de 1979, a nomenclatura do diâmetro dos tubos 
era específica para cada um dos materiais componentes dos 
tubos. 


O PVC era dado em milímetro, referindo-se ao diâmetro 
externo (De) do tubo; o FOFO era dado em milímetro, porém 
referindo-se ao diâmetro interno do tubo: já o FG era dado em 
polegada, medida inglesa muito antiga. 


Foi então a partir dessa data que um documento 
elaborado por técnicos ligados ao BNH, padronizou a 
nomenclatura dos materiais e respectivas simbologias, para 
aplicação em redes de distribuição de água. 


O diâmetro oficialmente padronizado, e que a SANEPAR 
adota desde então, é o diâmetro nominal (DN), que equivale 
ao diâmetro interno do tubo. 


Com isso a nomenclatura dos tubos de FOFO não se 
alterou apenas sendo chamado agora de DN ao invés de 
milímetro. 


A nomenclatura dos tubos de PVC sofreu grandes 
alterações, como mostramos na tabela a seguir. 


Devido a diferença de espessura dos tubos de mesmo 
diâmetro de PVC e FOFO, o que impedia um perfeito 
acoplamento das pontas de um com a bolsa do outro, os 
fabricantes de tubos PVC criaram o tubo de PVC de FOFO 
(Diâmetro equivalente ao ferro fundido), com paredes mais 
espessas e na cor azul, que permite o perfeito acoplamento. 


Conversão da nomenclatura dos tubos de PVC para 
diâmetro padronizado, com o tipo de tubo de acoplamento. 


Os tubos de FOFO possuem a mesma nomenclatura 
normalizada — DN, porém algumas bitolas diferem um pouco 
das de PVC. 
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20 15 


PVCDEFOFO Ea denii 
110 100 PVC - FoFo Junta elástica; Junta elástica / chumbo (FoFo) 


Diâmetro despadronizados 


OBS: Os tubos de PVC são fabricados até o DN270. 
Os tubos de PVC se FOFO são fabricados em DN 100, 150, 200, 250 e 300. 


Tubos de PVC de DN 60 e FOFO de 350 e 450, são fabricados só sob encomenda. 


Os tubos são fornecidos em barras de 6,00 metros de comprimento, porém os DN de 700, 800, 900, 


1000 e 1200, podem ser encontrados também em barras de 7,00 metros. 
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| TABELA COMPARATIVA DE BITOLAS | 


DIÂMETRO EXTERNO 
PVC FoFo PEAD PVCDEFOFO 


sf [om] = [om — | 
nos [amp = [=| = 
=| r [em[— [am = 
CS E RR E RR 
EA RD E RE RE 
o [2 [em [em [=| = 
ms [em [em [=| = 


250 


DN POLEGADA 


300 
350 
400 
500 
600 
700 
800 
900 
1000 
1200 


| PVC / BITOLAS DESPADRONIZADAS | 


DIÂMETRO 
EXTERNO 


DN POLEGADA 
OBSERVAÇÃO: 


º Nos tubos em ferro Dúctil 
(FD), K-7,K-9e IMPa, bem como nos 


tubos PVCDEFOFO, os diâmetros ex- 
ternos são iguais 


BITOLAS DE GAXETAS 


1/8" a 1" (Valor em mm aproximado ) 


3/16" 


1/4" - 


6mm 
5/16" = 8 
Mais 
utilizadas 
3/8" = 9,5mm 


716" — 


1/2" 
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CONVENÇÕES (significado) 


m 
q| > 


JJ 
m 
pd 


RAP 
REL 
SGM 
AS 
SAR 
SM 
RMA 
SMS 
ABNT 
NR 
EB 
NBR 
CL 
CL 12 
CL 15 
CL 20 
DN 
FoFo 
FD 
FG 
PVC 
PVCDEFOFO 
PEAD 
PP 
PB 
BB 
RB 
JC 
JE 
JS 
JM 


ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ÁGUA. 
ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ESGOTO. 
RESERVATÓRIO ENTERRADO. 
RESERVATÓRIO APOIADO. 
RESERVATÓRIO ELEVADO. 
SISTEMA GERENCIAL DE MANUTENÇÃO 
ATENDIMENTO DE SERVIÇO. 
SOLICITAÇÃO DE AMPLIAÇÃO DE REDE. 
SETOR DE MANOBRA. 
REQUISIÇÃO EXTRA DE MATERIAL. 
SOLICITAÇÃO DE MATERIAL DE SEGURANÇA. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. 
NORMA REGULAMENTA DORA. 
ESPECIFICAÇÃO BRASILEIRA. 
NORMA BRASILEIRA REGULAMENTADORA. 
CLASSE. 

PRESSÃO DE SERVIÇO 60 MCA. 
PRESSÃO DE SERVIÇO 75 MCA. 
PRESSÃO DE SERVIÇO 100 MCA. 
DIÂMETRO NOMINAL. 

FERRO FUNDIDO. 

FERRO DÚCTIL. 

FERRO GALVANIZADO. 
CLORETO DE POLIVINILA. 

PVC COM DIÂMETRO EQUIVALENTE AO FOFO. 
POLIETILENO DE ALTA DENSIDADE. 
POLIPROPILENO. 

PONTA BOLSA. 

BOLSA BOLSA. 

REFORÇO BLINDADO. 

JUNTA CHUMBO. 

JUNTA ELÁSTICA. 

JUNTA SOLDÁVEL. 

JUNTA MECÂNICA. 
COTOVELO. 

COLAR DE TOMADA. 

CRUZETA. 

JUNÇÃO. 
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...Continuação 


FF FLANGE/ FLANGE. 
; 
E 
E 
E 
E 
E 
E 
E 
RALF REATOR ANA ERÓBIO DE LEITO FLUIDIFICA DO (MOS). 
LCR LUVA DE CORRER. 


VRP VÁLVULA REDUTORA DE PRESSÃO. 
PN PRESSÃO NOMINAL. 

MC SÉRIE MÉTRICA CHATA. 

MO SÉRIE MÉTRICA OVAL. 


RPM ROTAÇÕES POR MINUTO. 


Os tubos de PVC JE pertencem as seguintes classes de pressão: 
Classe 12 pressão de serviço 60 MCA. 

Classe 15 pressão de serviço 75 MCA. 

Classe 20 pressão de serviço 100 MCA. 


OBS.: As conexões PVC JE são CL nos diâmetros DN a DN 270. 


Os tubos e conexões PVC junta soldável são fabricados sob a norma EB 892 (CL 15). 
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Unidades de medida de pressão:  rstereasenensarereasererterensaraearareneaeas 
mca — Metro de Coluna de Água. dajfina AuaR Geo qpan danos Tan dada daSr ss aiaiaadas 
Kgf/cm? - Quilograma Força por Centímetro Quadrado . eeeremeserememeneeereenerementos 
Lbf/Pol? - Libra Força por Polegada ao Quadrado. cc esemesereemeseeremereeseceeseeeneeretencos 
Mpa-Mega Pascal. O rrerrerentarterenraremeanareaeneareaertanes 
Kpa- Quilo Pascal.  rrranareererterenteteneamartaneneareaertanas 
bar- 10º Bárias O areneaennanenanenanenemeeanenneaenenanenananns 
PSI - Pound Square Inch (Lbf/PoP).  rrterereeneneneneaeananenerenearananenerentanas 
onde  anrnanieananananaanaanananaanesenannanatanana 
1Mpa=100mea  rrmtaneneranaearertarenenreteenranraantanta 
1Lbf=0,7mca O rrenananaaananaaaaaaaaar araras 
1Kpa=0,lfOmca CC rrmtanemeranaearertarenenranteentantanannanta 
1bar=0,980665Kgi/em? O rrmtrnerereaearerterenertateemranranarnanta 


1Kgf/em2 = 10 mca = 14,22 Lbf/Pol2 = 0,1 mpa | sseseeseesseeseerereerecertereretererees 
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TUBOS E CONEXÕES DE PVC 


Fabricantes: 
Tigre, Vlaper, Brasilit, Providência, Cardinalie PVC do Brasil 


Tubo PVC JE Classe 12 CFE NBR 5647 
BITOLA 


Nº ESTOQUE 
- DN- 
50 
E 
75 
106 
E 
E 
Tão 
220 
o 


AD PVC JE Bolsa/Rosca 


BITOLA 
POLEGADA 
42-02011-7 
42-02014-1 
42-02017-6 


42-02020-6 
42-02022-2 
42-02024-9 
42-04029-0 
Não tem 
Não tem 


Nº ESTOQUE 


AD FDou FoFo para PVC JE 


li Nº ESTOQUE 
- DN- 
50 
E 
E 
100 
Ts 
T50 
200 
250 
E 
AD PVC para FoFo J E 
o Nº ESTOQUE 
- DN- 
50 
E 
E 
Too 
To 
Tão 
Tão 
250 
270 
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ANEL DE BORRACHA para PVC JE 


EU Nº ESTOQUE 


503547 
DO» | somos 


5 
7 


46-04038-0 
100 46-04066-5 
26040843 


70 


16057251 
KPVCJE 

LA 
Ellis, Nº ESTOQUE 
E = 
cuae Z DO % | somos 
mc di DO 5 | same 
| 42-02066-6 


X PVC JE BBBB 


E 
Doo 


50 

75 
20 
70 


dba < 22020672 
rd EA a 


100 


X RD PVC JE BBBB 


LA 
Sto Nº ESTOQUE 
60 x 50 42-02147-4 


| 


220 x 180 42-02175-0 
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C PVCJE PB 11º 


diiis Nº ESTOQUE 


(a) 


42-02229-2 
42-02230-6 
42-02232-2 
42-02233-0 
42-07183-8 
42-02285-3 
42-02286-1 
42-02287-0 


a ul O 
Z 


(5) 
m 
(00) 
o) 
> 
"O 
oo) 
O 
pa 
LN 


C PVCJE PB 22º 


ESA Nº ESTOQUE 
42-02235-7 
42-02237-3 
42-02239-0 
42-02241-1 
42-02243-8 
42-02289-6 
42-02291-8 
42-02292-6 
42-21338-1 


2 


e "º Esroaue| 


CPVC JE PB 45º 


BITOLA 
a Nº ESTOQUE 


(a) 


42-02245-4 
42-02246-2 
42-02248-9 
42-02250-0 
42-02252-7 
42-02294-2 
42-02295-0 
42-02298-5 
42-13328-0 


NS) 


a [6,8 0) 
Z 


C PVC JE PB 90º 


BITOLA Nº ESTOQUE 
42-02254-3 
42-02256-0 
42-02258-6 
42-02260-8 
42-02262-4 
42-02300-0 
42-02301-9 
42-02303-5 
42-13329-9 


NS) 


|) 
Zz 


SENAI-PR 


E PVCJE BF 


) PVC JE BBB 


Nº ESTOQUE 


42-02368-0 


LCR PVC JE 


º ESTOQUE 


42-02393-0 


[20 | azoas | 
RE 


42-02418-0 


LS PVC JE /JS 


A 
or Nº ESTOQUE 
42-02391-4 
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PL PVCJE 


eo Nº ESTOQUE 
42-02433-3 


50 - 
75 42-02435-0 
100 42-2436-8 


E RS 


70 


RD PVC JE PB 


Eitíge Nº ESTOQUE 


T PVCJE BBB 


So Nº ESTOQUE 


- DN- 


E02520a 


A 027565 


270 42-02634-4 
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SOLDÁVEL 


Fabricantes: Tigre, Vlaper, Brasilit, Providência, Cardinali, 
Tupy Nordeste e PVC do Brasil 


TUBO PVCJS 


ajfcice Nº ESTOQUE 


42-02745-6 
42-02747-2 
42-02749-9 


dera. 
a sers 
SET5S: 


Ç 


Os tubos soldáveis são fabricados de acordo com a 
especificação brasileira EB - 982 (1977) 


42-02753-7 
42-02755-3 


AD PVC JS BOLSA /ROSCA 


BITOLA 
Nº ESTOQUE 
POLEGADA 


BC PVCJS 


BITOLA 


K PVCJS 


BITOLA 
Nº ESTOQUE 
42-02071-0 


42-02072-9 
42-02073-7 


DO 5 | secos | 


aos 
: 
DS 

75 - 
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ADAPTADOR 


Fabricantes: Tigre e Dutoflex 


AD PVC para PEAD SEM REGISTRO ESFERA 
BITOLA 
Nº ESTOQUE 
DN POLEGADA 


15 x3/4" 60-03482-7 
60-040675 


AD PVC para PEAD COM REGISTRO ESFERA 
BITOLA 
Nº ESTOQUE 
DN POLEGADA 


15 x3/4” 60-03483-5 


REDES 


Adutora 
É um conjunto de canalizações, peças especiais, conexões, aparelhos e obras de arte, 
destinados a promover o transporte de água bruta ou tratada. 


Anel de distribuição 
São tubulações principais interligados que equilibram as vazões e pressões da rede de 
distribuição. 


Rede de distribuição de água 
É um conjunto de tabulações e partes acessórias destinadas a distribuir água de 
abastecimento público aos consumidores. 


Ligação predial 
É o conjunto de tabulações, peças e conexões, que liga o imóvel à rede de água ou 
esgoto. 
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ouJS]uI [uy 
OJSUUQJPIH 


OUJS]X9 [eueH 


RUA 29 DE OUTUBRO 


OISSSed 


OHaNIAON JA AX YNd OVôINgIHLSIA IA 33H 


“Olossed 


qto 


RUA 12 DE OUTUBRO 
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LOCALIZAÇÃO DO CAVALETE / CAIXA 


PASSEIO 


MEIO-FIO 


5 
3 
: 


RUA 


OBSERVAÇÕES: 


O cavalete deverá ser localizado no sentido perpendicular ao alinhamento predial. No máximo 
a 50cm deste. No sentido paralelo ao predial deixando um mínimo de 30 cm livre até uma das 


divisas. E ainda, no máximo a 50cm do portão de acesso. 


O hidrômetro deverá estar livre de qualquer obstáculo superior de forma a não haver 


impedimento a sua leitura. 


Acaixa subterrânea se localizará fora do alinhamento predial quando não houver, em hipótese 


alguma espaço dentro do alinhamento predial. 
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DETALHE PARA INSTALAÇÃO DO CAVALETE 


ALINHAMENTO PREDIAL 


DIVISA LATERAL 


ÁREA SEM PAVIMENTO 


OBSERVAÇÃO: 


O hidrômetro deverá estar livre de qualquer obstáculo superior de forma a não haver 


impedimento à sua leitura. 
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CAVALETE ( 3/4”) PVC - PADRÃO SANEPAR 


O 
O + 
ET. TA 
T [E 
O QU es 
E auriaçes pu O 
e ut a UE, 
CE=i—O E E 
O “ g 2) 
Pl hos 


5 
Lo g L ah 
Ná 


EP S== Alto 


em 


EEE ES ES 
[E [seres cem [um [om | 
[e free mes crer e comes | me [om | 
[E [rem om croertcomeo [me [om | 
[E |rscre comam — [mer [07 | 
[7 [Emery memo us me me [om | 
Cj 0000 [= [esp 
frame [= [= [mm 
e fesemmcmorões [um [em | 


OBSERVAÇÃO: Para instalação de hidrômetro multijato, utilizar dois tubetes curtos 
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CAVALETE 2",3",4",e 6” (FG)- HIDRÔMETRO CAVALETE (3/4) PVC - PADRÃO 


DE 
Ce Elo cremes fr [= [= 
EM 
EM 


34 cm 43 cm 


35 cm 75cm 


2 4 


2 CI 


Er O OS 
[ES amaro If SCENE 
o O E E RE 
— E RR E 2 RT 
90,5 cm 
179em 


230 cm 270 cm 


DIÂMETRO] | CAVALETE FG- HIDRÔMETRO WOLTMANN E REA 
DESCRIMINAÇÃO MATERIAL | DIAMETRO 
z E ar PEÇAS 
; me 


1.1/2" 
170 cm 
19 em 
27 cm 30 cm 
15cm 22,5 cm 


27 cm 


(c 

A 

A 

E 13ecm 
E 

E 

E 30 cm 
E 


48 cm 
133 cem 


80,5 cm 
185 cm 


EE 
A 
EE 
Ea 
EEE 
o | 
| E | 130m 
HEM 
REM 
HEM 
HEM 
HEM 
BE 
EEE 


58 cm 


90 cm 


m) 
A 
(o) 
E 

1 
2 
3 
4 
5 

F 
F' 
G 


G* Quando houver o ítem 11, o diâmetro do ítem 10 é G, quando não, é D. 
** Para cavalete 6” - ítem 9 é de diâmetro B, apenas. 


** O ítem 11 existe apenas para cavalete FG 2”,3" e 6” 
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CAIXA SUBTERRÂNEA PARA HIDRÔMETRO 3/4 


: a SE 99 a A 


d LO ça 
E PES LESS Lo TPI DOTE ATT. SHIS Ze ZA PAPAL dE 


CITE CICS 
[o [eo mes vesão | ume [00 | 17 
VEL COM REFORCO 
Es [= [m[ + 
TUBETE LONGO COM PORCA E 
[Re sr [em [7] 
HESEEEEM SIZE 
TUBETE CURTO COM PORCA E 
re [= [e 
efmemãa [me [oro [uen] 
ferem [= [= [url 


OBSERVAÇÕES: 


Para instalação de hidrômetro multijato, utilizar dois tubetes curtos. O registro poderá 


ser: item 1, ouitemtA. Não chumbar a tubulação nas paredes da caixa. 
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CAIXA SUBTERRÂNEA PARA HIDRÔMETRO 1 


F 


£ 


/ 
E 

o 
EA 
'd 


ADA DT 


LUVA ROSCÁVEL COM 
casa [= [" [0 
memmemo — [= [= [ori 


OBSERVAÇÃO: 
Não chumbar a tubulação nas paredes da caixa. 
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CAIXA SUBTERRÂNEA PARA HIDRÔMETRO 1.1/2 


ID aÃ 


OBSERVAÇÃO: 


Não chumbar a tubulação nas paredes da caixa 
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CAIXA SUBTERRÂNEA PARA HIDRÔMETRO 2 


| 


=>H 


Z 

a, A 

DA <A 

Ê 3 A 

Z ; ei ni O qm A A; 
<= dm: 

; A é as » A As * tarot ; 


ARES 


E) ms [ame [ am] 
ese  fesa| = | 
E [eseemeema| = [= [um 
[E [reemasenes [rr [mar 


OBSERVAÇÃO: 
Detalhes da caixa — Não chumbar a tubulação nas paredes da caixa 
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INSTALAÇÕES DE HIDRÔMETROS NAS CAIXAS 


TAMPA ARTICULADA 


TAMPA SOBREPOSTA 


TAMPA — CORTE CAIXA — CORTE ê 


ALTURA DA CAIXA h= 20 cm + ALTURA DO HIDROMETRO 


(2 o 
4.0 SS SO 
e... 
o”, So % 
(2 
0 0,00,0 º o 
10. ss 
q, 
o LX o 
o 0.0 


| | 


TAMPA — PLANTA CAIXA — PLANTA 


Los jelelelajaisoja (o 
(12570 | 40 [00 | 15 | 20 [20 | 70 [ 40 | sé [ 00] 
(t Ju[e[is[z [so [70 [10 [so [eo] 
[2x 3/6] 40 | 60 [15 [20 | 80 [70 | 40 | xe [ 00 | 
(tum [eo [no [15 [20 [0 | 00 [60 [40 [mo] 
[7 Jefe[isfzo[m [o [6 [so [eo] 


OBSERVAÇÃO: 

Carga admissível no centro do tampão: 500Kgf 
Ângulo de abertura da tampa articulada: 105 
Inscrição e logotipo em alto relevo. 

Não chumbar a tubulação nas paredes da caixa. 
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“o 


40 


INSTALAÇÃO DE HIDRÔMETROS NAS CAIXAS 


RR 


UM HIDROMETRO DE 3/4" 


a SR, 


| , | 


UM HIDROMETRO DE 1º 


| 


DOIS HIDROMETRO DE 3/4” 
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UM HIDROMETRO DE 1.1/2º 


- 


UM HIDROMETRO DE 2” x 30 m /h 


RAMAL DN 15 PEAD — REDE PVC RÍGIDO 


[mo Osmamdo [ema] ouro] aum |] 
[1 feno De Tonsos cou Tuas E SUDM ROSCR| WC -PP-RR| BR = 9/0] | 
[2 [howrraor Pyeei 67 ressmro GU RE BROCA | PPP [ommEns/e| + 
uensta O [mo forme se] ama] 
[+ frwmoor ses emmo PROD | me [oRmENS/e] 1 


OBSERVAÇÕES: 
Colar de tomada PVC -— PP DN32< REDE < DN 100 
Colar de tomada com parafusos Fº Fº REDE > DN 100 
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RAMAL DN 50 PVC - REDE FOFO 


/ 


N 
=" CAIXA DE PROTEÇÃO PARA 


REGISTRO NO “PASSEIO” 


| 
PLANTA 
S/ESCAA 


CIR ES ESAIKSA 
EEE CA E 
faca O [FE [om | 
E fomenemr [MO [ms | O] 
fr oem E PC CGE | er [5 | TO] 


| 9 |TAMPAO T-9 (CHAPEU DE REGISTRO) E CSA CA 
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REGULARIZAÇÃO DO LEITO 


Os tubos devem ser assentados de modo a permitir 
perfeito apoio longitudinal da geratriz inferior. 


No caso do fundo da vala se apresentar em rocha ou 
material indeformável, deve-se ser interposta uma camada de 
areia ou cascalho fino de espessura não inferior a 10cm. 


Aceita-se também o emprego de terra peneirada, desde 
que em local onde permaneça seca e não possa escoar entre 
as fissuras da rocha. 


O fundo de cada vala deve estar livre de pedras e 
ressaltos de forma a que o tubo assente diretamente, 
permitindo a centragem de dois tubos adjacentes. 


O fundo da vala deve ser moldado, se possível, para 
contato em arco de círculo ao invés de linear (ao longo da 
geratriz inferior). 


Os tubos não devem ser colocados sobre calços rígidos 
no fundo da vala. Não deixar calços de madeira enterrados em 
contato com a parede do tubo. 


No caso de ser necessário o emprego temporário de 
calços, pode-se usar o seguinte método: encher sacos de 
cimento com areia , colocá-los sob o tubo, e rompê-los 
posteriormente para evitar tensões concentradas. 


Fazer o berço é preparar o fundo da vala, para evitar-se 
assentar a tubulação em solo muito duro (rocha ) ou muito 
mole. 
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PROCESSO DE EXEC UÇÃO PAPERS RR ADE PODE OR ORADORES PA 


1º Passo - Acerto o fundo da vala, com auxílio de uma ereremeeemteaeerereerereereeeereereneaeaes 
enxada. O rnnaa ana n ana man ee mana can anen anna aannarananena 


2º Passo - Coloque areia, terra ou pedra que servirá de itinerantes 
berço no fundodavala.  rrenaeneneenanrennenacananrannaranerenaeaena 
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NOTA: Para compactar areia use o aparelho de placa 
vibratória. 


Fazer o berço é preparar o fundo da vala, para evitar 
assentar a tubulação em solo muito duro (rocha ) ou muito 
mole. 


Processo de execução 


1º Passo - Acerte o fundo da vala. 
2ºPasso - Peneire aterra. 
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3º Passo - Ponha no fundo da vala a terra peneirada 


COMPACTADOR MECÂNICO 

É uma máquina com motor movido a gasolina ou óleo 
diesel, que quando em movimento, aciona uma placa acoplada 
ao motor. 


A placa vibrando com determinada frequência e pressão, 
produz uma compactação no solo. 
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A compactação é feita em camadas de espessuras que iii 
varia de 10 a 50 centímetros, dependendo do tipo da placa  -....itisesecserseereeeeeereneo 
vibratória e do material a ser compactado... artrereeeneneeenacaeeneenacaeeenemeneeanano 

Para materiais de granulação fina com grande conteúdo  ..siiiiiisisisseeseseeeereneeteeeo 
de água, deve-se reduzir a velocidade de passada da placa iiimnaenteneeaeeeeareneeeereeneso 
vibratória sobre a faixa de solo que está sendo compactado. ...iiceeenereeeeereeerereeereero 

As canalizações devem ser assentadas sobre bases miinanenmneaeeeeneaeerereenesa 
firmes, para evitar que os tubos mudem de posições iiiinitentenemaeeeeaeeneeeereeneso 
prejudicando as juntas e colocando os tubos sob riscos de .cierecteneereneeereereeerenso 
o [875 o = 

Se a tubulação for assentada diretamente sobre solo  -.iicerecsereerereeeerermeenas 
fraco pode acontecer o que mostra afigura. ortrereeeneneeenacaenenaceeneneeeeeanaeso 


Nota-se na figura, que os tubos não estão alinhados e sitter 
istodeveacontecer.  Camiieiistaiia saciedade diese decs ada andas 
Se a tubulação for assentada diretamente sobre a rocha, iii 
também prejudica a tubulação. rereneeraceeeraceraeeaeeeeeearenaceraneaes 
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Tubo assentado diretamente sobre a rocha — errado. 
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ENCHIMENTO DA VALA 


a)  Oreaterro da vala deve ser feito a mão, com terra 
isenta de matéria orgânica, material metálico, pedras ou 
qualquer outro material estranho ao terreno, pelo menos até 
20cm acima da geratriz superior do tubo. 


Deverá ser feito em camadas sucessivas de, no máximo, 
0,30 m de espessura cada, devida e individualmente 
compactas; 


b) O reaterro da vala deve ficar, em toda a sua 
extensão, mais alto que o terreno vizinho de, pelo menos, 0,30 


mM, 


c) As juntas devem ser deixadas expostas para 
exame nos testes de pressão; 


d) Evitar transitar com equipamento mecânico pesado 
sobre a tubulação, antes de ser completado o reaterro 
adequadamente; 


e)  Oreaterro deve ser feito em camadas no mesmo 
nível dos dois lados da tubulação, para então, compactar; 


f) O reaterro acima de 20cm especificados sobre 
tubulação, deverá ser feito com material não facilmente 
recalcável (livre de matérias orgânicas, etc.), embora possa 
ter granulometria maior; 


9) Tomar cuidado para evitar que o tubo flutue na vala 
por inundação eventual da mesma. 
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ATERRO E COMPACTAÇÃO rrenan 
Aterrar vala consiste em tapar a vala aberta, depois que -miienacentenemaeeeereeanerereeneso 
a tubulação foi assentada. É uma operação que deve ser feita  iinisittnsseeneseeeareneeteneo 
com cuidado. rara a nana anna ana nara naanaa aeee nanannaa 


PROCESSO DE EXECUÇÃO iii 


1.Passo - Faça uma camada com terra peneirada e ineninnecaeereneeeereerensenterenos 
soque com cuidado. Conidiiadigisasecedaiahanse seen iss nsco sus 


camada. 
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As valas devem ser aterradas com cuidado, para evitar eeeeeeeeeesesereerecerereceneneenenenerenennes 
que estrague os tubos e que o solo afunde com o passar do cc eeeeeeeemeeeeeeeeceeeseeeeeeeeeeeneanenaanes 
tempos. CO Rian aaa 

A areia para aterrar a vala deve ser de boa qualidade EO creteeneneeeeeeeeeeeeneneneeeerenenearenaants 
não pode conter pedras, paus e outros objetos misturados. creteeeeseeeecereeecereeeseceeeenerecenamo 

A maneira correta se aterrar a vala é em camadas, isto ereemreseeeneerereneerereerereeeerenans 
é, faz-se uma camada e soca-se bastante. As primeiras damos Dato an santana nan GEs nc as ano nas endeman da 
camadas devem ser de 10cm, até atingir 15cm acima do tubo. eeeeeeeeeeeeeeeeeeeieseeeeeereeecenenenanes 
A partir de 15cm acima do tubo as camadas passam a ser de cc eeeeeemeneneeeeeeeseeeeeereeeeeeenenaans 
20€m.  nnnanaanenaaanananaaaananeaaananenaannanenana 


TIPOS DE COMPACTAÇÃO 


Os principais tipos de compactação são: 


1 — Compactação Manual 


A compactação manual é feita com o auxílio de soquetes. 


Os soquetes mais comuns são feitos com um toco de madeira 


e dois sarrafos ou com lata de tinta vazia, cheia de concreto e 


mrsada ca de upon a O Re 
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À medida em que a vala vai sendo aterrada, o 
escoramento vai sendo desmanchado aos poucos. 


Antes de aterrar 


Depois de aterrar 


OBS: Retirar os pontaletes devagar e aos poucos, 
colocando camadas de terra e socando para evitar espaços 
vazios. 
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J UNTA SOLDÁVEL constou dad Du ad DEDO Rae sas Da a ficara 
É uma operação de soldagem que transforma cada junta ERRO NS ERRA RSI 
em um ponto forte da instalação, pois as paredes fundem-se E DE aa ad o ain ta OG ES Rida E SOS RV DO Cinta OR ST É 
quimicamente. É usada em redes de água, esgoto e instalações PR RE DO DR RR CRP OR TO 
de ramais prediais. vatrride desista sie dera lidada Ed asrat ie 


PROCESSO DE EXECUÇÃO REU RP RR SEDE 
1ºPasso as Remova a sujeira existente nas partes a nnsnnnananananana nana nanan anna anna anna anna anna 
serem soldadas. nun nan nn un nn nn nn un nn nn un nu nn nn nun nua 
2ºPasso Ts Marque na ponta do tubo a profundidade da CER ajiniaio Sho GaiS nan sais a Dada ao SUS 
bolsa. nununnnnnan nana nn un nn anna un nn nn un nn nn nn nun nua 


3ºPasso — Prepare as superfícies a serem soldadas, 


retirando o brilho com lixa fina. 


OBS: Retira-se o brilho da superfície, para facilitara ação  .......a 
dasoddã. ria 
4ºPasso — Aplique a solução limpadora. e ereaaeeeaaenaaaareaaneaneaaaa 
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OBSERVAÇÕES: 


a) Para aplicar solução limpadora, usar pano ou 
estopa limpa e branca. 


b) Fechar o recipiente da solução limpadora para 
evitar a evaporação do líquido. 


c) A solução limpadora remove as impurezas 
deixadas pela lixa e a gordura da mão, pois tais elementos 
impedem a ação da solda. 

Precaução: Cuidado no manuseio da solução limpadora, 
pois a mesma é tóxica e inflamável. 


5ºPasso — Solde a tubulação. 


a) — Aplique solda nas partes a serem soldadas. 


OBSERVAÇÕES: 
1)  -— Usar pincel para distribuir melhor a solda. 


2) -— Não usar solda em excesso para evitar que 
escorra, pois trata-se de um agente agressivo ao material. 
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b) - Introduza a ponta do tubo até o fundo da bolsa, sem 
torcer. 


OBSERVAÇÃO: 
Tendo sido aplicada a solda,os tubos devem ser unidos 
rapidamente, antes que a mesma seque. 


c) - Remova o excesso da solda, usando pano ou estopa 
limpa. 


NOTAS: 


1) - Após o uso da solda, a lata deve ser 
imediatamente tampada para evitar o endurecimento. 


2) - Asoldanão tem por finalidade preencher espaços 
vazios, nem tapar furos. 


3)  - Limpar o pincel com solução limpadora, após ter 
sido usado. 


4) -Após asoldagem da tubulação, aguardar o tempo 
previsto de secagem antes de colocar a rede em carga. 
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JUNTA ELÁSTICA 


É uma operação de uso comum em instalações de 
redes, que assegura um assentamento rápido e econômico. 


Torna-se uma operação simples, desde que o instalador 
tome cuidado com a limpeza, lubrificação e alinhamento dos 
tubos. 


PROCESSO DE EXECUÇÃO 


1ºPasso — Marque o nicho no fundo da vala. 
OBS: Usar a bolsa do tubo já assentado como referência. 


2ºPasso — Abra o nicho com picareta e pá, numa 
profundidade que a bolsa fique livre. 


3º Passo — Desça o tubo para o fundo da vala. 
OBS: Antes de descer o tubo remova toda a sujeira do 
seu interior 


PRECAUÇÃO: Desça o tubo com cuidado para evitar 
acidentes. 
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4ºPasso — Aproxime a ponta do tubo à bolsa. Limpe-a e 
proceda da mesma forma com a sua ponta. 


OBS: Usar estopa seca ou pano limpo. 


5ºPasso — Marque a profundidade da bolsa na ponta do 
tubo. 


6ºPasso — Marque a folga da dilatação do material. 
OBS: A folga varia em relação ao diâmetro do tubo. 


7ºPasso — Limpe o anel de borracha e coloque-o no 
sulco da bolsa (virola). 


OBS: Ver se o anel não está torcido. 
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FIGURA 


8º Passo — Prepare o tirfor. 


a) —Amarre o cabo de extensão na bolsa do tubo já 
instalado. 


b) Coloque o gancho do tirfor na bolsa do tubo a ser 
acoplado. 


c) 'Prendao cabo de extensão no gancho do tirfor. 


9ºPasso — Aplique lubrificante no anel de borracha e na 
ponta do tubo. 


10ºPasso — Acople os tubos, movimentando a alavanca 
do tirfor e guiando a ponta do tubo. 


OBS: Pressione o tubo até atingir a folga de dilatação. 
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NOTA: Use uma alavanca e um anteparo de madeira emenenenenenanananana sean anna 
quando não houver tirfor. PPP 
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